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A Pulga 

e 11 Leio e pasmo: «Um
ex-inspector da PIDE/DGS, 
António Augusto Bernardo, 
encabeça uma lista de cida
dãos a quem foi concedido, 
pelo Governo, o direito a uma 
pensão por serviços ex
cepcionais e relevantes pres
tados ao País.» 

A decisão teve 
honras de publicação 
no Diário da Repúbli- ., 
ca e deve-se nada .,,/'J 
mais, nada menos, 
que à Presidência do 
Conselho de Ministros, «ten
do em consideração os altos e 
assinalados serviços prestados 
à Pátria» por este cavalheiro 
maldito que a Democracia da 

transparência transfonnou em 
exemplo de virtudes. 

Como se vê, no Portugal 
em que vivemos o crime afi
nal compensa. Ser inspector 
da repelente polícia política 

que amordaçou o País durante 
quarenta anos de ditadura fas
cista é um curriculum honro
so aos olhos dos ministros que 
nos governam. Absolvem-no 
e premeiam-no. Retiram-no 
do lixo mais sórdido da nossa 
História recente e exibem-no, 

pública e arrogante
mente, como um 
modelo a seguir. 

Sei, todos nós 
sabemos, que no 
nosso quotidiano 

circulam centenas 
desses torturadores do passa
do. Movimentam-se silencio
samente aguardando qualquer 
hipótese de ressurreição. Be
neficiam de reformas tranqui
las, ocupam cargos públicos 
e, nalguns casos, espreitam, 
com olhar frio uma oportuni
dade de serem chamados aos 
Serviços de Informação do 
Estado. 

Mas agora a hibernação 
está no fim, ao que parece. 
Apesar de criticar constante
mente os portugueses por an
teverem o pior, o primeiro
-ministro Cavaco Silva co
meça a recorrer ao pior para ir 
buscar os exemplos que nos 
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devem honrar. 
Num Estado 

de Direito 
en t rega ,  
com mão 
orgulhosa 
e conse
quente, o
salário do 

crime e da impunidade a um 
. responsável duma polícia que 
jamais deve ser esquecida (e 
menos ainda premiada) pela 
repressão aos Direitos do Ho-
mem que exerceu. ri 

Devia haver em Portugal um Partido 
Conservador, se houvesse alguma coisa 
para conservar 

José Sesinando 

Destaques 

4 Os Segredos de António Teodoro 
Histórias do Arco da Velha 

5 R(u)icochete 
O cartoon de Rui Pimentel 

6 Banca investe no humor 
Como atrair clientes 

13 Escrever na Água 
A crónica de Augusto Abelaira 

14 Perfil 
Henrique Nicolau, autor de ro-
mances policiais, visto por Isabel 
Risques 

18 «Doida não e não» 
A história de Maria Adelaide Coelho 
da Cunha, filha do fundador do 
«Diário de Notícias», e das funestas 
consequências do seu amorproibido 

22 Entrevista com Monique Rutler 
A realizadora fala do seu novo filme, 
«Solo de Violino», baseado na vida 
de Maria Adelaide Coelho da Cunha 

24 Retrato Falado 
Clara Pinto Correia, à conversa com 
Fernando Assis Pacheco, contou-
lhe «de enfiada uma dúzia de 
histórias»epregou-lhe«umdiscurso 
dos grandes sobre a fé» 

30 Comuna faz 20 anos 
Tudo começou com mestre Gil 

36 Roteiros
Informações úteis para quem visitar 
a Expo-92 e a Eurodisney 

42 Teste 
Que sabe o leitor sobre sexo? 

44 Divã, o Terrível 
O prof. Bombarda responde a todos 
os consulentes com ou sem juízo 

46 Miradouro 
Um recado de Lurdes Feio para o 
ministro da Administração Interna 

Este suplemento fa: parte integrante da edição nº897de 
«O Jomal», de 30 de Abril a 7 de Maio de 1992 não 
podendo ser vendido separadamellle. Mo111agem na 
lmergrájica, Publicidade e Artes Gráficas, Limitada, 
selecções de cor na R eprosca11 e impressão 110 Lisgráfica. 
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